
 

O mundo do samba é 

repleto de boatos. Um 

deles diz que a Tijuca 

͞Đoŵprou’’ o título do aŶo 
passado, mas não levou. O 

outro diz que o presidente 

da escola, Fernando 

Horta, não admite outro 

resultado a não ser o 

primeiro lugar em 2017. 

Falação à parte, a Tijuca 

parece ter esquecido 

Paulo Barros e 

reencontrado seu 

caminho, apesar do 

enredo e do samba. 

 

GRES UNIDOS DA TIJUCA 

 

Fundação: 31 de dezembro de 1931 

Cores: amarelo-ouro e azul-pavão 

Símbolo: pavão 

Filiação: LIESA (Grupo Especial) 

Padroeiro: São Sebastião e N. Sª da 

Conceição 

Bases: Os morros do Borel e da 

Casabranca, na Tijuca 

Quadra de ensaios: Av. Franscisco 

Bicalho, 47 – Santo Cristo 

Site: www.unidosdatijuca.com.br 

Títulos: 1936, 2010, 2012 e 2014 

(Grupo Especial); 1980, 1987 e 1999 

(Série A) 

Presidente: Fernando Horta 

Carnavalesco: Comissão de 

Carnaval 

Intérprete: Tinga 

Mestre-sala e Porta Bandeira: 

Julinho e Rute 

Mestre de bateria: Casagrande 

Rainha de bateria: Juliana Alves 

Comissão de frente Alex Neoral 

Horário do desfile: 4ª de segunda 

SAMBA-ENREDO 

Compositores: Totonho, Fadico, 

Josemar Manfredini, Dudu e Sérgio 

Alan 

 

SiŶta o soŵ… 

É melodia, música 

Negro dom que acalentava os 

nossos ancestrais 

É muito mais, é liberdade a luz da 

inspiração 

Hoje a Tijuca é quem dá o tom em 

notas e acordes musicais 

Viaje na barca das canções 

Um jazz embalando os corações 

Num sopro a saudade, a moda 

country se eternizou 

E o meu Borel americanizou 

 

Chega, ŵy ďrother… veŵ ver 

A batucada é de enlouquecer (bis) 

Pura Cadência de bambas juntou 

guitarra e pandeiro 

Ta aí um soul de um jeito brasileiro 

 

Ôôô… o soŵ do roĐk eĐoou 

Nas ondas do rádio embalou 

gerações 

As baladas do cinema despertam 

Tamanhas emoções 

Mudando de hábito o pop é samba 

Deixa chover que hoje eu vou 

cantar 

Sou eu da nação tijucana mais um 

pop star ͞veŵ Đoŵ a geŶte 
saŵďar͟ 

A musicalidade desse seu país 

Virou paixão universal 

Nessa avenida, rege o enredo do 

meu carnaval 

 

IŶvade ŵiŶh’alŵa a liŶda ĐaŶção 

No tom da vitória chegou meu 

Pavão (bis) 

Com samba no pé, nós vamos à 

luta 

Tô na boca do povo, meu nome é 

Tijuca 
 

PALPITE 

FAVORITA AO 

TÍTULO 


